


Alicerces e Adversidades das Ciências da 
Saúde no Brasil 4

Atena Editora 
2019

Benedito Rodrigues da Silva Neto
(Organizador)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A398 Alicerces e adversidades das ciências da saúde no Brasil 4 [recurso 

eletrônico] / Organizador Benedito Rodrigues da Silva Neto. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Alicerces e 
Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil; v. 4) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-673-7 
DOI 10.22533/at.ed.737190210 

 
 1. Ciências da saúde – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Brasil. 

I.Silva Neto, Benedito Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil” é 
uma obra composta de cinco volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Apresentamos aqui o quarto e último volume desta obra tão relevante e 
interessante para todos aqueles que se interessam pelos atuais alicerces aos quais as 
ciências da saúde tem se sustentado no Brasil. Diversos eixos foram abordados nos 
volumes anteriores, e complementando este volume final trás consigo temas como 
Hanseníase, Neurogênese, Políticas públicas. Saúde,  Continuidade da Assistência 
ao Paciente, Câncer Ginecológico, Filariose Síndrome de Meigs, Glioma, proteômica 
do câncer, Bioética, Alocação de recursos para atenção em saúde, Trauma de 
membros inferiores, Infecções Bacterianas, Doenças Negligenciadas, Carcinoma 
hepatocelular, Hepatite, Triatomineos, Vigilância Entomológica, Biomarcadores, 
Sistema Internacional de Estadiamento e Metodologias ativas.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Analisar a produção cientifica acerca 
do uso de tecnologias educacionais digitais no 
ensino de graduação em enfermagem, bem 
como destacar as principais implicações deste 
uso no elo de ensino e aprendizagem. Optou-
se por um estudo de revisão integrativa da 
literatura, tendo como critérios de inclusão: 
artigos originais disponíveis na íntegra 
gratuitos, publicados entre 2014 a 2018, no 
idioma português. Foram excluídas revisões 
de literatura, duplicatas, literaturas cinzentas e 
aqueles não tivessem relação com o tema. Cada 
estudo optou por tecnologias diferentes, porém 
a maioria chegou no consenso destacando 
a importância das mesmas para o ensino de 
enfermagem, ainda foi possível analisar as 
contribuições e prejuízos do ensino EAD na 
percepção de discentes. O uso de tecnologias 
educacionais contribuem positivamente para o 
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ensino na graduação em enfermagem, melhorando a aquisição de referenciais teóricos 
que subsidiam as práticas, permitindo o auto reconhecimento de eventuais erros antes 
da realização do cuidado com os pacientes reais.  
PALAVRAS – CHAVE: Tecnologias em Saúde. tecnologia educacional. Enfermagem.

DIGITAL EDUCATIONAL TECHNOLOGIES IN NURSING GRADUATION TEACHING 

IN BRAZIL

ABSTRACT: to analyze a scientific production about the use of digital educational 
technologies in undergraduate nursing education, as well as the main indicators about 
teaching and learning. We opted for an integrative literature review study, whose main 
features were: original articles available in full, between 2014, 2018, in the Portuguese 
language. Literature reviews, ashes and non-related literature were excluded. Each 
group opted for different technologies, but most agreed on their importance for nursing 
education, and were able to analyze the responsibilities and responsibilities of distance 
learning. The use of educational technologies contributed positively to nursing education, 
improving the ability to refer to subsidiary practices, allowing automatic recognition of 
care prior to real care.  
KEYWORDS: Health Technologies. Educational technology. Nursing

1 |  INTRODUÇÃO

As Tecnologias Educacionais Digitais (TED), caracterizam-se como um conjunto 
de técnicas que objetivam descomplicar e alavancar os processos de ensino e 
aprendizagem através do uso da teoria aplicada a tecnologia (LAHTI et al, 2014). 
Essas técnicas englobam vídeos, jogos e hipertextos, podendo ser difundidos pela 
internet, televisão, DVDs, CD-ROMs, ou telefone celular, bem como a utilização 
de manequim simulador de alta fidelidade, simulador em ambiente virtual e cursos 
completos com mais de um recurso digital agregado (SANTOS et al, 2014). 

Tais tecnologias podem ser executadas de diversas modalidades, sendo 
elas: a distância (elearning), estritamente através de recursos de telefonia móvel 
(m-learning), presenciais utilizando as tecnologias como atividade de apoio, ou 
podem ser híbridas (blended learning) tendo uma parte presencial e outra a distância 
(LEE; HUNG, 2015). 

Esses recursos estão sendo usados cada vez mais pelas instituições de 
ensino superior, devido a grandes contribuições voltadas para maior produção 
do conhecimento, com incitação da autonomia do estudante, favorecendo o 
aperfeiçoamento das competências técnicas, tendo como auxilio outros instrumentos 
tecnológicos, como manequins simuladores (BUTTON et al, 2014).  

As utilizações da TED são exaltadas por muitos docentes e instituições de 
ensino superior, sendo vista como uma oportunidade para dar um upgrade no 
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ensino. Entretanto, é necessário compreender que somente a utilização da TED não 
é suficiente para lapidar o processo de ensino e aprendizagem, pois é importante 
desenvolver ações pedagógicas que proporcionem o vínculo da teoria com a realidade 
incitando o pensamento crítico e maior cooperação dos alunos (SILVEIRA, 2016).

No curso de graduação em enfermagem há Diretrizes Curriculares Nacionais 
onde ressaltam que os estudantes têm necessidade de desenvolver pensamento 
crítico-reflexivo, porém para isso é indispensável um ensino mais dinâmico. (SANTOS 
et al, 2014). Nesta perspectiva as TED contribuem com ensino de enfermagem.   

 As tecnologias incentivam a autonomia e consequentemente a independência 
dos acadêmicos de enfermagem, devido a associação da teoria com a prática, 
através da incorporação dos conteúdos estudados (GÓES et al, 2015a). A junção 
de softwares com manequins simuladores aperfeiçoa as habilidades cognitivas e 
motoras, gerando resultados notáveis comparados aos métodos tradicionais (CHEN 
et al, 2015).

Através do uso das TED é possível promover um ambiente seguro que 
possibilita testar suas habilidades inúmeras vezes, admitindo erros, viabilizando o 
aperfeiçoamento da técnica, assegurando que o estudante não vá causar danos 
ao paciente durante a vivência real (GÓES et al, 2015b). Desta maneira, é possível 
destacar as TED, como um fator que minimiza exposição dos estudantes a eventos 
adversos. 

Não é possível contrariar o fato de que as tecnologias digitais desempenham 
papel de extrema importância a nível de ensino e aprendizagem nos cursos de 
graduação em enfermagem   no cenário contemporâneo de saúde, devido a 
sua veracidade e agilidade no compartilhamento de informações conectando e 
incentivando os acadêmicos a realidade profissional.  

Frente ao panorama exposto este estudo pretende otimizar a metodologia de 
ensino utilizada na graduação de enfermagem, e então têm como objetivo analisar 
a produção cientifica acerca do uso de tecnologias educacionais digitais no ensino 
de graduação em enfermagem, bem como destacar as principais implicações deste 
uso neste contexto. 

2 |  MÉTODO

Como método para busca de resultados, optou-se por um estudo de revisão 
integrativa da literatura, pois a mesma possibilita que a enfermagem construa bases 
solidas de conhecimento com subsídios para que o enfermeiro desenvolva uma 
pratica clinica de qualidade.  Este método visa encontrar resultados de pesquisa, 
por meio de uma questão norteadora, pela sistematização e pelo ordenamento da 
pesquisa, e assim auxiliando diretamente no entendimento o aprofundamento do 
conhecimento do tema investigado (CROSSETTI, 2012).   
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Foram seguidos seis passos para estruturação deste estudo, inicialmente foi 
definido a pergunta norteadora, em seguida a busca ou amostragem na literatura, 
consecutivamente coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão 
dos resultados e apresentação da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 
2010). 

Buscou-se responder à questão de pesquisa “Quais impactos do uso de 
tecnologias educacionais digitais no ensino de graduação em enfermagem relatados 
na literatura vigente?” A questão foi abordada por meio da estratégia “População/
Problema, Interesse e Contexto” (PICo), que é uma ferramenta da base de dados 
National Library of Medicine (Quadro 1).

PICo

P
Uso de tecnologias educacionais no ensino de enfermagem

População/Problema
I

Impactos do uso de TED relatados na literatura
Interesse

Co
ensino de graduação em enfermagem

Contexto

Quadro 1 - Pergunta de pesquisa, segundo a estratégia População/Problema, Interesse e 
Contexto - PICo, Brasil, 2019

Fonte: Autores

A revisão de literatura foi realizada no mês de janeiro de 2019, mediante a leitura 
de publicações contidas no repositório da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e na 
base de dados Latino-Americano e Caribe (LILACS), Base de dados em Enfermagem 
(BDENF), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), via 
BVS. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCs) utilizados na estratégia de busca 
foram: “Tecnologias em Saúde”, “tecnologia educacional” e “Enfermagem”, mediados 
pelo operador booleano AND. 

Os critérios de inclusão foram: artigos originais disponíveis na íntegra gratuitos, 
publicados entre 2014 a 2018, no idioma português. Foram excluídas revisões de 
literatura, duplicatas, literaturas cinzentas (teses, dissertações, monografias e afins) 
e aqueles não tiverem relação com o tema.  

Após a busca com a combinação dos descritores foram encontrados 92 estudos 
nas bases de dados, para seleção dos artigos de interesse, iniciou-se a leitura dos 
títulos e resumos, com base nos critérios de inclusão. A partir de então, os artigos 
restantes foram lidos na íntegra, com a finalidade de incluir apenas as publicações 
relevantes e coerentes com o problema deste estudo, totalizando 13 artigos para 
análise.

Foram abordadas variáveis dos títulos através de um instrumento validado 
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incluindo autores, ano e país de publicação. Também foram acrescentados elementos 
relacionados a metodologia utilizados nos estudos selecionados e aos resultados 
(URSI; GALVÃO, 2006). 

Após a análise, os artigos foram organizados em um quadro e discutidos 
de acordo com o tema em questão. Vale ressaltar que os preceitos éticos foram 
mantidos, respeitando-se os direitos autorais dos autores, mediante citação de cada 
um deles.

3 |  RESULTADOS

Para compor a revisão integrativa, foram incluídos 11 artigos, dos quais observou-
se que a maior parte das publicações se deu no ano de 2017, totalizando 4 artigos, 
as demais representaram 3 publicações em 2014, 3 em 2016 e 1 em 2018. Alguns 
dos trabalhos tem como método adotado relato de experiência com abordagem 
qualitativa, perfazendo 3, sendo um deles com abordagem descritiva,  apenas um dos 
estudos é observacional do tipo transversal com abordagem quantitativa, pesquisa 
metodológica só 1 dos estudos, 3 dos estudos são descritivos, porém um deles tem 
abordagem qualitativa, outros 2 também tem abordagem qualitativa. 

Nº TÍTULO AUTORES, ANO 
DE PUBLICAÇÃO PAÍS MÉTODO ADOTADO

1
Tecnologia educacional baseada em 
Nola Pender: promoção da saúde do 

adolescente
Santos et al., 2018 Brasil

Estudo qualitativo, 
descritivo, do tipo relato 

de experiência

2

Validação de cartilha informativa 
sobre idoso demenciado pelos 
enfermeiros e acadêmicos de 

enfermagem: estudo observacional-
transversal

Camacho, et al., 
2014 Brasil

Estudo quantitativo 
observacional do tipo 

transversal

3
Integração de tecnologias digitais no 
ensino de enfermagem: criação de 
um caso clínico sobre úlceras por 
pressão com o software SIACC

Millão, et al., 2017 Brasil Estudo qualitativo, do 
tipo relato de experiência

4 Avaliação de aplicativo digital para o 
ensino de sinais vitais Pereira, et al., 2017 Brasil Trata-se de uma 

pesquisa metodológica

5
Elaboração de novas tecnologias 

em enfermagem: utilização de uma 
cartilha para prevenção

Santos, Souza, 
2017 Brasil Estudo qualitativo, com 

caráter descritivo

6
Simulação virtual por computador 

no ensino de enfermagem: relato de 
experiência

Domingues, et al., 
2017 Brasil

Trata-se de um estudo 
descritivo, tipo relato de 

experiência

7
Percepções de estudantes de 

enfermagem sobre educação a 
distância

Silva, et al., 2016 Brasil Trata-se de estudo 
qualitativo

8
Acidente de trabalho com material 

biológico no contexto de um ambiente 
virtual de aprendizagem

Freguia, et al., 2016 Brasil trata-se de uma 
pesquisa qualitativa
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9
Tecnologia educacional como 

estratégia de empoderamento de 
pessoas com enfermidades crônicas

Berardinelli, et al., 
2014 Brasil Trata-se de um estudo 

descritivo,

10
Hipermídia educacional sobre punção 

venosa periférica: perspectiva de 
acadêmicos de enfermagem

Frota, et al., 2014 Brasil Estudo descritivo, com 
abordagem qualitativa

Quadro 2: Categorização dos estudos selecionados relacionados ao ano e pais de publicação, 
assim como método de publicação. Fonte: Autores, Juazeiro do Norte – CE, 2019

O Quadro 3 demonstra a caracterização dos estudos quanto as tecnologias 
aplicadas dentro de cada estudo. Todos os artigos utilizaram tecnologias diferentes, 
variado entre   Peça teatral, dinâmicas, cartilhas, casos clínicos digitais, tecnologias 
de comunicação, diagrama, simulação, entrevista, WebQuest, hipermídia entre 
outros.   

Nº do 
artigo Objetivo Principais resultados Tecnologias 

utilizadas 

1

Apresentar uma tecnologia 
educativa em Enfermagem, 
voltada para adolescentes, 
acerca da vacinação contra 
o HPV, baseada no modelo 
de promoção da saúde de 

Nola Pender.

Intervenções de Enfermagem 
baseadas em conhecimento científico 

e teórico demonstram-se efetivas 
em relação às atividades tradicionais 
repassadas de forma vertical e sem 

interação.

1) Peça teatral 
abordando as 

principais questões 
que envolvem a 
vacinação contra 

HPV e 2) Aplicação 
da dinâmica 

desvendando 
mistérios e 

esclarecendo 
dúvidas. 

2

validar a cartilha informativa 
como Tecnologia 

Educacional (TE) sobre 
os cuidados ao idoso 
com demências pelos 

enfermeiros e acadêmicos 
de enfermagem.

A validação da cartilha foi satisfatória 
na análise dos avaliadores, 

pois a maioria das respostas 
recebeu conceitos adequados não 

apresentando variações importantes. 
Quanto ao parâmetro de valoração 

em seus itens de avaliação em grande 
parte a cartilha possui concordância 

nos conceitos atingindo a meta 
proposta.

Cartilha 

3

descrever o 
desenvolvimento de um 
caso clínico virtual como 

método de simulação clínica 
criado na web através do 

software SIACC

método de simulação que pode ser 
efetivo no que se refere à redução 
da ansiedade dos alunos, pois a 
possibilidade de errar e aprender 
com os erros permite que o aluno 
compreenda as consequências de 

suas escolhas em um ambiente 
seguro, sem impacto na vida do 

paciente como o observado quando 
o aluno passa diretamente das aulas 
teóricas para a atuação nos campos 

hospitalares e na comunidade.

Sistema 
Interdisciplinar 
de Análise de 

Casos Clínicos – 
interdisciplinary 

system for analysis 
of clinical case 
e Simulação 

Realística 
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4

descrever a avaliação, 
pelo público-alvo, de 

um aplicativo de celular 
construído para o ensino 

dos sinais vitais.

Como resultado, é possível destacar 
que a maior parte avaliou o aplicativo 

como excelente para as três 
características avaliadas: estilo (21-

25; 72,6%-86,2%); motivação (20-25; 
69,0%-86,2%); e conteúdo (21-25; 

72,4%-86,2%).

tecnologias de 
informação e 
comunicação 

através do aplicativo 
Vital Easy,

5

elaborar cartilha de 
orientações para 
profissionais em 

enfermagem contendo as 
funções de cada categoria 
e com orientações sobre os 
direitos da mulher no pré-
natal, parto e pós-parto.

A Enfermagem pode incorporar, 
em suas práticas de cuidado às 

mulheres, ações de enfrentamento e 
de prevenção dos agravos. Elaborou-
se uma cartilha intitulada “Violência 

obstétrica é violência contra a mulher 
– meu corpo, minhas regras, meu 

parto, minhas escolhas”.

diagrama teórico

6

relatar a experiência da 
utilização de uma simulação 

virtual por computador no 
ensino de segurança do 
paciente para alunos de 

graduação em enfermagem.

recursos tecnológicos aliados à 
educação na área da saúde têm 
se mostrado bastante eficientes. 

Há maior motivação por conta das 
vantagens gráficas desse tipo de 
recurso e pode ser visto como um 

dos atrativos que fazem com que os 
usuários fixem melhor o conteúdo 

proposto.

simulação virtual 
por computador 

através do serious 
game “Cuidando 

Bem”

7

Analisar a percepção de 
estudantes de Enfermagem 
de uma instituição de ensino 

superior sobre o uso da 
Educação a Distância

Verificou-se que discentes de 
enfermagem já possuem experiências 

variadas em relação à educação a 
distância permitindo a busca pelo 
conhecimento, o desenvolvimento 

profissional e a atualização

Entrevista

8

Descrever a avaliação 
de uma WebQuest na 

temática Assistência de 
Enfermagem ao Acidente 
de Trabalho com Material 

Biológico no ambiente 
hospitalar, desenvolvida por 
graduandos em enfermagem 

de uma instituição privada 
de ensino superior do 

noroeste paulista.

Confirmou-se a importância das 
tecnologias de informação como 

instrumentos para a prática docente 
mediadora, na integração entre 

conhecimentos válidos e a realidade 
complexa e dinâmica dos serviços de 

saúde.

WebQuest aos 
acadêmicos de 

enfermagem por 
meio da plataforma 
educacional Moodle

9

desenvolver o trabalho em 
grupo a fim de conhecer 
o cotidiano e o processo 

saúde/adoecimento/
cuidado das pessoas com 

enfermidades crônicas

a tecnologia educacional pode 
ser usada como estratégia de 
empoderamento de pessoas, 

considerando o envolvimento delas 
no grupo e o estímulo à reflexão, 

ao raciocínio, à troca de ideias e ao 
respeito mútuo.

Dinâmicas em 
grupo 

10

Identificar a opinião dos 
estudantes quanto á 

utilização de uma hipermídia 
educacional sobre punção 

venosa no ensino de 
enfermagem

A hipermídia
apresentou resultados positivos, pois 
a maioria dos acadêmicos relatou que 

o material ajudou na aprendizagem
e gerou autonomia e interatividade no 

momento de estudar.

Hipermídia

Quadro 3 – Caracterização dos estudos quanto à tecnologia em saúde empregada. Fonte: 
Autores, Juazeiro do Norte – CE, 2019
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4 |  DISCUSSÃO

O uso de tecnologias no ensino de enfermagem dar suporte para uma formação 
mais ampla, indo além da sala de aula, favorecendo com que os acadêmicos possam 
se programar e escolher o momento ideal para a aprendizagem, pois facilitam a 
aquisição de conhecimentos devido as diversas possibilidades aprender (Frota, et 
al., 2014). 

O estudo de, Freguia, et al., 2016, realizado com método qualitativo, com uma 
amostra de 36 alunos, teve finalidade de testar um WebQuest para a promoção de 
capacitação de graduandos em Enfermagem na “Assistência de Enfermagem ao 
Acidente de Trabalho com Material Biológico” no ambiente hospitalar. A atividade 
teve grande adesão por parte dos alunos, vale ressaltar que esse método é apenas 
um auxilio no processo do ensino. 

Neste sentido, Millão, et al., 2017, destaca a importância do manuseio adequado 
de aplicativos digitais, pois podem causar ansiedade nos estudantes, podendo afetar 
negativamente o seu desempenho ao realizar suas atividades. Porém destaca que 
o uso de simuladores virtuais possibilita que o aluno possa errar e em situações 
futuras contornem os mesmos, sem impactos na vida dos futuros pacientes. 

Com intuito de validar a cartilha informativa como Tecnologia Educacional 
(TE) sobre os cuidados ao idoso com demências pelos enfermeiros e acadêmicos 
de enfermagem, Camacho, et al.,  foi observado êxito, pois as avaliações foram 
satisfatórias com parâmetros positivos (Camacho et al., 2014). 

Partindo do pressuposto de que quem ensina também aprende, a criação de 
uma cartilha a cerca  da “Violência obstétrica é violência contra a mulher – meu 
corpo, minhas regras, meu parto, minhas escolhas”, pode apontar pontos negativos 
da assistência, fazendo com que o aluno desenvolva seu pensamento crítico e 
identifiquem, bem como contorne situações inadequadas ( SANTOS; SOUZA, 2017). 

No estudo de, Pereira, et al., 2017, participaram 29 acadêmicos do segundo ano 
do curso de graduação de enfermagem, da disciplina Semiologia e Semiotécnica, 
no intuito de validar softwares para plataforma móvel que auxiliassem no ensino 
e aprendizagem, o que é uma alternativa viável, tendo em vista que atualmente é 
extremamente comum entre os jovens o uso de aparelhos celulares, tanto que o 
aplicativo teve  um feedback positivo na promoção da aprendizagem. 

Ao conduzir um estudo com quatro tutores enfermeiros, com titulação de um 
doutor e três mestres na área da enfermagem e com experiência no desenvolvimento 
de tecnologias educacionais para o ensino de enfermagem, Domingues, et al., 
2017, relata algumas dificuldades  na interação do uso do serious game (aplicativo 
de simulação virtual) pelos alunos, onde foi visto dificuldades em se ambientar à 
simulação virtual, bem como a interagir com o cenário, porém um dos aspectos que 
se destacava era a segurança do ambiente, voltado apenas para aprendizagem para 
executarem suas habilidades relacionadas à segurança do paciente. 
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Santos et al., 2018, trouxe um estudo voltado para uso de tecnologias leves, 
como peça teatral e dinâmica popularmente conhecida como “Mitos e Verdades”, 
onde é afirmado que a tecnologia educativa atraiu a atenção das adolescentes, por 
se tratar de uma atividade educativa que permitia a participação ativa dos sujeitos 
envolvidos, facilitada pelos profissionais de saúde nas escolas (SANTOS et al., 
2018). 

Berardinelli, et al., 2014, ressalta em um estudo descritivo, desenvolvido com 
16 pessoas de uma instituição universitária, situada no município do Rio de Janeiro,  
que a tecnologia educacional pode ser usada como estratégia de empoderamento 
de pessoas, considerando o envolvimento destas no grupo e o estímulo à reflexão, 
ao raciocínio, à troca de ideias e ao respeito mútuo.

É possível ver que o uso de tecnologias educacionais traz ótimos aspectos 
para a vida acadêmica dos graduandos, porém até então só foram citados métodos 
que auxiliariam no processo de ensino. 

Trazendo uma perspectiva diferente, Silva, et al., 2016, fez um levantamento 
acerca da Percepções de Estudantes de Enfermagem sobre educação a distância, 
onde constatou que o ensino a distância traz algumas facilidades tais como a 
flexibilidade de horários, a redução de custos, de deslocamentos e o estímulo a 
autoaprendizagem. Porém destacaram dificuldades relacionadas às questões 
técnicas, sobrecarga de atividades e dificuldades para o exercício de sua autonomia, 
além da ausência de um processo de capacitação sistemático para a manipulação 
das tecnologias na EaD. 

5 |  CONCLUSÃO

O uso tecnologias educacionais contribuem positivamente para o ensino na 
graduação em enfermagem, melhorando a aquisição de referenciais teóricos que 
subsidiam as práticas, permitindo o auto reconhecimento de eventuais erros antes 
da realização do cuidado com os pacientes reais. 

Os impactos são positivos, desde que essas tecnologias sejam manuseadas 
adequadamente de acordo com suas individualidades, e que os estudantes estejam 
preparados não só virtualmente, mas também atentos discrepâncias entre o virtual 
e o real.

 Espera-se que este estudo possa contribuir para outros voltados para 
temática, e que assim seja possível otimizar cada vez mais o processo de ensino e 
aprendizagem nas graduações de enfermagem. 
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